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Dg airissa, • •	 Isim.prosnover insiram.

Maligna enrima pastaro ralrarant. HoRA

ern muitas folhas Franrezas e ingle-
artigos relativos á nova orgarsisaão da Igreja

ficaria, reservámos para hum s6 N. Q tratar des-
te objecto de numa maneira sarisfacroria , dando
primeiro os conhecimentos necessarios para se en-
tender a justiça da reforma , que a Prudencia do
Rei de Fransa solicitou da Sa nta Sé.

Sabido he na historia que Valendo repartira a
Gallia (que comprehendia tambern a Helvccia e os
Paízes Baixos) em 17 Províncias. As do Norte
se charnavão Belgicas , e se dividiáo em à,a e t.'
ha via duas Gerntaniras ; quatro Provincias tiverão
o nome de Lyonezas ; duas o de Aquitanias ;
}torna o de Novempopulania contavão-se duas Nar-
honezas ; Uma Piennew , os Alpes Gregos e os
maritinaos , e finalmente a grande Sequaneza.

A Jerarquia Ecdesiastica , desde o berço do
Christianismo naquella região, adoptou esta divisão.

As quatro Lionezas tivera() os Arcebispados
de Lyon com 5 suffraganeos , de ROtien, corri 6 ,
de Tours com r I ; e mais tarde o de Paris com 4;
porém os .Viitoirezes, que eráo mui poderosos, tinhão
nietropole separada, que era Sens com 3 suffraganeos.

As Belgiras cinháo por metropole Rbeirns com
7 Softragineos ; e posteriormente Cambra), , com 2.

A segunda Agtortanía tinha por merropole BOr•r

dearec e 9 Bispados.
Novernpopulania tinha o Arcebispado da

Autb com to sufrtaganeas.
A primeira Narboneza veio 3 ter 3 Arcebis-

pados o de Arariroune com to suffraganeos; o de
'Toulouse com ; e o de Aily com 5.

A segunia teve por metropole Aix Com 5
Bispos.

A rienneacr teve dois Arcebispados Menne
com 4 sutfraganeos , e Aries com •

As riaominholas províncias dos Alpes tive.

irão tambern a sua rnetropcile em Ervitroin e- CGra-

ars() mais 5 Bispos.
A grande Sequanera teve por metropole Le-

ançon g Cum 1 só sufhaganeo.
As Provincias Gernianicas cerstarão tires Arce-

bispados, Mayence , Dever e Colonia.
Por esta enumeração se vê que a França con-

tinha 20 Arcebispados. O numero dos Bispados
não se conclue tão evidentemente. Accrescenranclo
aos mencionados os	 , que não se conravát,
no Clero Fremem, como Stroshogo , &c. $ temos
sániente 1°8 , =quanto Finkersort g seguindo o
Viajante Toung , lhe dá 't 30.

A revolução reduzi° o numero dos Arceleis.
pos a ia, e o dos Bispos a 50. Dos primeiros
s6 conservarão os antigos T1OMCS os de Atx, Be-

atnail iktdeattr, Lyon g Paris, Toa:ouse ,
Rouen.

He claro que por esta reducção ficarão os Bis-
pados com hurna exterição de terreno muito mais
consideravel , e por isso 'julgando S. M. Chrisria-
nissirna que não poderião aqueles Pastores cuidar
tão desveladarnetue nas suas ovelhas entre os pa-
rernaes esmeros, com que alternou á prospCridsde
de seus vassallos occupou hum distinto legar o
zelo pela Religião , que herdiira de seus Anteces-
sores ; e portanto enviando a Rama el seu Ministro
o Conde de macas sollicitou com instancia o
augmento dos Bispados do Reino. Agora será' fa-
Lii a qualquer leitor avaliar os seguintes artigos
os quaes acabado de dar toda a luz a esta ma-

Carta de J. Santidade sabre os negados da .1grej4
.Franceza,

dlos Arcebispos e Rispos de Frfiét(ity rentrÉvels liraos
e queridos filhos , salvaçáo e konão Apotolira.

Vendo, depois ac tão reviveis yiciSsitufks
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ha que o Senhor plantou no bello Reino da
França , eonehlimos facilmente que os meios de
cultiva-la com mais proveito consiscião em ernpre-
g ir maior numero de trabalhadores. O mesmo pen-
sou o nosso querido Filho em Jesusehristo Lniz,
Rei Christanissimo d que , dezejando consolida' o
edifidio , abalada pela violencis dos ventos , nos
expressou seu anelou) dezejs de augmentsr o nu-
mero dos Bispados, dando ás Dioceses novos li-
mite; persuadido de que esta providencia dará a
maios facilidade . ao arranjimento dos negocies ece/e-
siasticos daquelle grande Reino. Não hei mister
longo discurso, veneraveis irmãos e amados filhos,
para convencer-vos de que prazer e com que ze-
lo estamos dispostos a auxiliar com a nossa autho-
tilde apostolica o p iedosos dezcjos de tão bom
Ri ; não he a rneonstartrus das causas humsnas

orno diz S. innwericio 1.) que nos inspirou a
irlds.ds molas o estado da igreja; mas nos con-
gratulamos de que DEOS nos de occasião de cum-
prir o que- ha muito dezejsvarnos , e que sámenre
obstactilos invenciveis nos embaraçarão. de pôr em
execução. Portanto sendo nosso intento conservar
as Sédes Arshiepiscopaes, e Episoopaes ao presens
te existentes , e edgir de novo muitas daquellas a
que existião atues do anno de ISOL, he indispen-
,savel fazer nov-a divisão uss, dioceses, que havemos
!resolvido fiasse, propondo-nos as autores vantagens
pata o rebanho do Senhor.

" Segura rire a vossa propris experiencia vos
fdz vetsa vantagens , que- deve resultar deste pias

para a boa adintnistração das dioceses ; por
náo duvidamos do v0260 Zet050 assenso a

divisão. Com perfeita confiança fazemos esta
ica a cada hum de vi» por eStIS leira.s.He

questão meus veneraveis irmãos e queridos
Ios que respeita á salvação dss almas; para o

sitia firo dão podem haver sacniicios grandes de
sobra , vendo que nosso Salvsclor as rernio cem
o preço de seu sangue. Niosirai-vos por tanto, por
buam pronta resposta, prontos a annu aos. nos-
505 'cuídados , e aos ssucraveis ohj u d' Elgei
Chrisdanissimo, a fim, de qde pTOIdeTCua tãO useis
n o sejao perturbadas por algum eprico de dispu-
ta e nio se entreponhs obraculo á execu-
çici do que de nós ess , giO asuelle desvelo, que DEOS
impoz como dever, acerca da Igrejd Universal. En-
tretanto, rogamos ao dispensador de todos os Lens,
que os espalhe soldre v, e affscd.ossmente vos
damos a benção Apostolica, em testemunho da nos-
sa paternal benevoleneia. Dada em Castelgairele100
na diocese de Mbano a t z de Junho de t8.17,

" No VII. PA rit• 51
dadei	 CoNsAtAl.

a ofa a circular aos Arcebrspcs e
acompanhou s carta pt cedeste.

Tositouse 2 de ytilbo-.

ernbros do Capitulo Metro 01;t
ta Cidtje rectherão , antes de bornern
expresso, a seguinte cio f:t

" Senhores. — Eu vos dirijo a Cana oue Sua
Ssntidade me enviou pasa vos (rnsmkcjr. Esta
Garra requer que deis o vosso consentimento aos
novos limites, que se hão de estalsdecer da Dioces
e , e Sé Metropolitana de Te:desde.

' 4 ‘ Para acodir ás necessidades dos fieis , e rcs-
rituir á /greja „Catholica hum s porção de seu an-
go esplendor, veio a ser indisdensavdi sugrusrdar

o numero das Sédes Episcopaes , e tesisbelecer
muitas, cuja origem data. da infancia d Relidão
Chriscã neste Reino. O Rei, auxiliando as vistas
de seus vassallos e de seus Bispos, propoz os an-
tigos ER:hes das Sédes Metropolitanas e o lestalse-
lenimento de certo numero de antga cde. F3te
restabelecimento torna necessana burra n ii rça nos
limites de algumas D:oceses , e de	 Sédts
Metropolitanas ; e part que se ohterssm lOr-
malidades Canonicas , o Papa redizer voa concur-
(enes pelo que respeita á Ss'- de 7 oulouse.

" 0$ sentimentos toe haveis manifestai...o re,,
bem da Religiáo e da Igreja GaNicand náo
deixo duvidar que a vossa rosa seja con-

me aos desejos de Sua Santidade, e de Su MJ,
esude (hrittianissinu.

Aeceitai, Senhores.
rnai3 . diszinta consideração.

(Assignado)	 RIC1 EL1EU. 1>
Paris 26 de runho de 18 17.
Em hurna sessão particular do Capitulo,

o. o seu Consentiniro vontade, que Sua
de e &Ia Magesrat e Christisnissims expressiirao,

ot mandado immedistsmente por hum correio.
O mesmo consta de varios artigos qne fizeras

muitas Dioceses,
mbem pertence a este objecto o a igo Se-

Paris 4 de 7140.

esente Concordai
rã° de al u tIF11.11 Med)
julgará° convenientes
que o numero de Se

ra que ha)) mais de F:1-
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he cedo (de isto he
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(durão a França
Sedes , que antes da Peso-
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desdnado o CapelU
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egurança da minha

lução oceup:iváo.
pubiico t



antigo A
o Areehis

ue M.
Arcebispo do

b;;po de Rkei
de Paris, e n.es e

dantes Bispo tia Ra-
mis.

Marseille lt de >lho.

conheceu ao princiFiiu , e levou-o triunfanre p
o porto. O Constai daquella, nação logoque ou-
viO o caso , foi á caza do Governo , e pergun-

te : Hum corsario Tripolino tornou , não ha mui-
to tempo, hom navio higlez , cuja bandeira não

NOtiein de Tripa t referem o facto seguin-

tou se 'tinha havido declaração de guerra. O .89(
prorestou que nada tinha occorriclo , que mudas-.
se as 511111 disposições amigaveis para com Sua
Magestade Beirã /mica , e para provar esta decla-
ração , rnaradou que a bandeira da navio Inglez
lhe fosse entregue C que o Capitão do coisario
fosse enforcado com a deriça da mesma. Esta
sentença foi. executada immcdiacamente.

Storkokno 11 'de julho

As relações commerciaes entre a Site

ia se prolongarão are o fim do anno con-
809.e as estipulaçoes dos Tratados de arai

Fienna si de yulbo.

m de Constantinopla' que- os- successi-
Dg augmentos de °dessa , o incremento (lati° do

seu eommencio e os priv legios , que tem adqui-
eido corno -porto franco áo grande sensação
no -Divan. 12.8 Imperador Akxandre destinou igual-
mente 600,000 rublo de prata pata manter varios

estabelecimentos de saude e quarentena
vão em CICAL150.

31

21

23

17 ero  por tatuo que me proveis tern depressa
„ que- não rendes lido a historia sem Inicio. „
O Artista respondeu cem muito alvoroço
nhor , V. M. se digna fazer-ire maior konra da
que. fez Carlos P. ao 7iriano , suando lhe dro
o pincel , que lhe cahira. Farei teda a deligencia
para que o que V. M. me torna a F.Sr na anão
justifique a mercê sublime, ve a benevolencia de
V. M. acaba de conferir-me. "— O Rei acues-
centou e 9 , Tenho pena de não ver aqui Mr. Ge-

rord ; em presença de Henrique 17'. lhe -dera a
„ saber que o tenho nerneado sten Firneirc

tor. $1 — S. M, encarregou .o Conde Frade!
que .0 accompanhava	 annunciar a Pá, Gerarj
a sua nomeação. — Assim se 'anirriío as Artes , e
se honrão os bons AltiStiS	 para estimulo dos
que trilhão a mesma estrada..

*F0fá0 conduzidos a Com pla UDU pr-
y

•

 os Citlae5 Rirão eecutadcs do modo seguir,-
prineiprou-se enforcando bum diante das lojas

mercadores ; ficou nes dias na forca e depois
n oreou .se outro ; e assm se foi continuando ,

de modo que durou a execução trinta e tres diare

Paris a de Agosto.

Visitando hontem EIRei o "tal,Sia da Arier;
dou chamar o insigne- Artisra 6ii det gue a
boa esrrella alli ecnduzira

'
 e suf.:	 pre.Serl-

tado a S. M. pelo Conde de Frade!
no lhe disse

'
 15.4	 Gindet bt131. sais que aa

ictorias	 Milc ades tirarão o sereno a 7ho-
cies , é . que os ridéos de Asoratttna fo-
m breve seguides 'pelos de árriatuira	 s-

dias ;
azeite de peixe
dias; E. atila
Silva , C. a
ferrage e amarra
GRUMO M. Ma
lho e fejáo.

Dia 22 dito.
Boriania M Cipriano
madeira. — Cabo frio ;
a ,41aria M. F

ao M. ;	 o fei,
Dia-:

re D. Pear
dos Santos.

NOTICIAS, MA R. ITIMAS-

M. Domingos José dose Santos, tropa. TaTmct tb,
Madeira, Pernambuco, e Babia ; 64 dias; P. Ing.
Manchester, , Com, -.Elphinstone.

V. ARIDA S.
Dia a r	 correnie.— Frag. Aliem. loppe

do d' Austr a , Com. o Cap. 2e Mar e Geena
Pasqualijo.	 1-f abia ; G. Frau. . Qpatre Sores

Dique'	 o. -- Arnsterdarn ; G.	 Ne-
punias	 e Olferts , xroZ, assucat , caffé
e madeira.	 Cabinda ; 13. Conde dos Arcos,
Fícente Ferreira Miles fazendas e agcardente, —
Dito ; E. Delicente	 Anionio . 7Cit rcrée
to. — Gibraltar ; E. lig. Pacific

' 
Ni.	 cit-tille Dr-

' couros , sebo , canena e caffe. McnteVi-
E. Santos Martires , M. .7ose Francisco
a igoardencc tabaco e fazendas

RADAS.,
e.— Santa Catbarina; ao
. Manoel 'José da Silva
o Contrato. — Babia ; IS

a $ M. Jose Lourenço da
ernardo Maehado 5 papel

Cabo	 a dias ; L. Bom
oel Gonsefiv	 C. ao M. , mi--

Rio d'Ostras ;	 diaa ; L,
C Cadilba C. ao

dias ; L. Boni J 81 ri.
isco Marianno Pereira, C.
e peixe.

Lisboa ; 70 dias ; F. Primo-
o Clp de Frag. Trisitro Pio

do. - G. ÈiQI do 7-cjo
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14 do corrente mez
José da Rocha t ioda

ea] Junta em termo brev

...1.1.11% 4k 444444444.4444444.444444,4

nomeou Brrnarilo Goti.
ca , que livCr cor,-

c onformid4de d

Pia /2 dito.
mel 7isé Porto

; B. diviso
fejáo e bzendas.

Nd	 . Laguna; S. 7"
sê de Souza Mattiado , lastro.

A V
Por PrOviii' 0 da Real junta do Curtarrv.reío

piou Situa , pr Aimáxistraclor á can, do finado
tas com o dito falteeidu , i-aáSilirara pela masnat
ordens expedidas, pelo mesmo Tribunal. •

perdo hum, /doia , procure a Prudiencio 7osé , na rua da Misaricordia nas C4ZZI S N. O 31,
Minliaz, novamente chegado de Paris , morador na rua Direita,	 z, tern hum

de soriinco de diversas mercadorias de Frana , como vestidos de caça bordados , e de 1ô, garpan-
tilhas chapem , cliilte, pannos eam i)raias tlores , diademas , plumas riras , btjoreria. , franjas de
seda e de algodão bandejas de louça , tampadas aUStraeS e qulnqués , cfféleiras , (nulos de opera ct,
pus para noa , caixas de tabaco, gatões, caixàs de paperio papetío em tolha , vinho de Chanipagr,eda primeira ,qualidsde , &c. tudo do melhor gosto, o. pelos preços mais commodos.

7oagittm Martins Pine, 7 1 na rua Direita N. L1 :o , rem para venderalem do grande sortimento
de fazenias de bom gosto e qualidade, do que o pub:ico está bem persuad;do, chegadas ultimamen te de
França

l 
para senhoras , vestidos de s:da de tolas as cores ?avrados de ouro, prata , e matiz ditc.s deeseomillaas , e filó, e sedas artendadts , bordado; de ooro , prata , e matiz, ditos de filós brancos de

sej 3 , e linha. Ricas guarniçóes de liares , rendas , e filas , inclusivas de ouro , e prata , muito ricas,
Sedas em peças, que vendem a cavadas- , filós bor,Pdos de ouro e prata, ditos liz'os escornithas de ro-
dar as cores perca, garganttlhas de canahraia bordadas, Murça, , ornamentos ricos para cabeça , mui-
tos cSales de lá fingindo a de camelo. De Lisboa hum grande sortimento de chapens para homem
de castor 'á ultima moda, da Fabrica de Salgado. De Inglaterra hum t.te° e grande sortimento de ga.
IrSca para guarnições de sege; , e carruagens.

Quem quizer comprai huma loja de f3Zerld3 na rua derraz do Hospício , com caza demorada
para dentro, procure o dono, que mora na mesma lo¡a	 55 , lado esquerdo.

tiver ornamentos e alvas 2 que 0, não sirvão para o Santo Sacrificio da Missa , e os qui.
zer dar pelo amor de Dos, ou vender pela avaliaçãn , para mortalhas dos Sacerdotes pobres mande
entregar na SaCrigia de S. Pedro, ao Padre Sacristão mói.

(Iam tiver algum negro bom officiol de qualquer oco, que queira vender , não tendo vicio;
dirigipse a. travessa -de S. Domingos , a hum sobrado de duas 'ancilas de peitoril defronte de hum

pintor de seges.
Vende-se huma negra na rua dos Pesradorrs N.° 7 i que': sabe Lavar engomar, cozer, e tefinarassacar, e fazer doce de todas as qualidad-:s com perfeição.
Qiem quzer comprar o 82rganrirn Flora com oxigs oç seoç pertences, de ?ore de doze mil arrobas,

chegado proximamertre do Rio Gran‘le , fane com Manoel Afonso Gomes ,, na rua do i'abio N.° ;.aodet e 74114fSein chegados cl ai 	 de Paris tem estabelecido o seu armazern na rua Di-reita , no prtrnetro andar. Avtsão iras Senhores drtistas Pintores , floarradores 447.714itresos , edrinadores , que achardà -no seu dito arrniz-m °tido quanto diz respeito ás suas Artes; papel de roda
a qualidade, tinos pinceis , brochas . molduras , &c. Iguairnersie achará6 3 singular rima de Cum

rcorra hum sortimento d: livros para Cornnclo re, ajas ao USO PortuvorZ de bom crac,L-.lernação no-
va ; e finalmente quiesver obra; delicadas de papelaria c de torneiro. Tarnhem se achará hum gran-
de sortimento de ob;e4.- ..zos de /taxo , tudo do ulrirno gosto , de 	 padrões tanto proprios pra ho-
mem , coo para senhoras. Todas as qualidades de perfurnes ao uso Frattrez 	 "Isintico, louças fi-nas , erisraes	 , e todas as qualidades de sata45..:..s 	 e. cheiros ao uso do toucador.

Pela A.lri;nistração Geral da Correio Maritimo desta Corre se faz publico que sabirÁè' as Em-
bercaçóes seguintes : a ts do corrente: para a Sabia , B. .41.mizad.?: de Arogra "Mtonio Letrio dl;
Silva: a va para Monte "do, B. Sociedade , M 'oaqrmn 7oie de Sintra /infla para o Rio Grau:de , B. Fortuna ,	 70se Aliem+) do; Santos: pra Lisboa ' , Navio Aurora , Cap. .Franciico ,7sde Oliwirat pira o Rio Grande S., Segre,lo M 7or 4 I'iI;	 u IPCS: para a Rabia O ReStiltirO-S ,20 , Cap. [OLMO v Cé WS Pr ei a 3 r para Perriadtbuto , E, Cynria	 jo,"io Gonçalves da Cruz: ade NovemSto: pu Pernern!pro , S. Pilar M. notnaz	 :+Gina R004 a 3 para dingolla , B.
Tejo, M.	 Pere ira d Silv.*. As castas serão lança,i. 	 no Correio até às 4 horas da tarde dosdias antecedentes.
11=41.41~~4

:ANEIRO	 IMPRESSÃO REGIA. 1817.


